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A produção enxuta é uma forma de gestão que os negócios podem utilizar para desenvolver 
vantagens competitivas e por isso a sua aplicabilidade no setor da construção civil poderá 
proporcionar benefícios. O trabalho tem como objetivo geral analisar a aplicabilidade da 
produção enxuta em uma empresa do setor da construção civil em Santana do Livramento 
(RS). O método utilizado foi o de estudo de caso, com coleta de dados por meio da 
observação, análise documental e entrevistas. Os dados foram analisados a partir da análise de 
conteúdo. Os principais resultados encontrados são de que a adoção da construção enxuta na 
empresa pode ser benéfica, pois aproveitará suas oportunidades e forças para melhorar e 
aperfeiçoar seu sistema produtivo. Além disso, acredita-se que haverá maior geração de valor 
para os clientes. Cabe ressaltar que a implementação da lean construction na região 
proporcionará benchmarking para as demais organizações do setor para que estas busquem 
crescer e melhorar suas formas de gestão. 
 











Na década de 1970, houve uma alteração nas normas de concorrência internacional 
devido aos choques do petróleo.A partir desse período, a oferta tornou-se maior que a 
demanda global, o mercado passou a ser mais competitivo, tendo a diferenciação do produto 
como uma forma de conquistar o consumidor (market-in). Segundo Coutinho e Ferraz (1994, 
p. 11), “o problema dos anos 1970 era produzir em quantidade, mas nos anos 1980 a chave é a 
qualidade”. Desde os choques do petróleo, os consumidores continuaram ditando as regras na 
escolha dos produtos e serviços, o que faz com que as empresas buscassem ampliar a sua 
competitividade. A competitividade pode ser entendida como a capacidade de uma empresa 
combinar soluções necessárias e adequadas às ameaças e oportunidades percebidas. Quando 
uma empresa é competitiva, entende-se que ela preza também pela qualidade e eficiência em 
seus processos (CARVALHO; ANDRADE, 2010). De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2021), em 2018, cerca de 7,30% da população ocupada 
brasileira possuía ocupação na construção civil. Neste contexto, o mercado exigiu a adoção de 
novas formas de gestão, tais como a produção enxuta. Esta possibilita, segundo Pereira (2010, 
p. 1), “uma forma organizada da gestão produtiva apropriada gerando flexibilidade, rapidez e 
qualidade oferecendo vantagem competitiva” e sua aplicabilidade no setor de construção civil 
pode ser vantajosa.  
Desta forma, têm-se como objetivo geral analisar a aplicabilidade da produção enxuta 
em uma empresa do setor da construção civil em Santana do Livramento (RS). 
Especificamente, pretende-se:a) descrever os principais desafios na gestão de obras e b) 
proporcionar feedback de melhorias para a gestão a partir da produção enxuta.  
A produção enxuta baseia-se em cinco princípios, os quais são: o valor, o fluxo do 
valor, o fluxo contínuo, o sistema puxado e a perfeição. O valor é definido pelo consumidor 
com a sua disposição a valorizar e adquirir o produto ou serviço. O fluxo do valor refere-se às 
etapas que são necessárias para a entrega do produto e de seu valor para o cliente. O fluxo 
contínuo é a criação deste fluxo fazendo com que os processos sejam ininterruptos. O sistema 
puxado trata do fato de que é o cliente quem dita as regras da produção em vez do produtor. 
Por fim, a perfeição é a busca por qualidade e exatidão, a partir dos quatro princípios 
anteriores (WOMACK; JONES, 2004). Além disso, a produção enxuta consiste em quatro 
subsistemas principais, os quais são: o de defeito zero, de quebra zero, de pré-requisitos da 
Engenharia da Produção e de estoque zero. Esses subsistemas são baseados nos princípios 
básicos e incluem ferramentas de suma importância como o gemba e o kanban entre outros 




zero e é, segundo Moreira (2018), uma ferramenta utilizadora de sinais visuais simples para 
controlar o movimento de materiais. O gemba é uma ferramenta de viabilização de 
informações visando melhoramento produtivo. 
O método utilizado na investigação é o estudo de caso. Ele usa dados qualitativos, 
coletados a partir de acontecimentos reais que tem como objetivo não só explicar, mas 
também, explorar ou descrever episódios presentes em seu próprio contexto (BRANSKI et 
al., 2010).A coleta de dados foi realizada por meio de observação, análise documental e 
entrevistas. A observação consiste no olhar do pesquisador para os detalhes, compreendendo 
o contexto da organização e seu ambiente. A análise documental consiste em ver documentos 
disponíveis na empresa para melhor observar fatos, é uma forma de coleta de informações 
estáveis e independente de uma maneira específica para ser coletada (ZANELLI, 2002).As 
entrevistas facilitam a compreensão dos dados e questões que devem ser transmitidas para que 
uma pesquisa seja relevante (SILVA et al., 2006). Estas foram realizadas com os responsáveis 
pela administração da empresa e do projeto analisado, um edifício em fase de construção, 
localizado no centro de Santana do Livramento (RS).  
Quanto aos principais desafios na gestão de obras na empresa em análise, podem-se 
destacar a falta de controle de materiais em estoque e a imprecisão nos seus pedidos. A falta 
de controle de materiais é existente uma vez que o mestre de obra não consegue descrever 
todos os materiais que seus colaboradores necessitam para o trabalho. Sobre a imprecisão dos 
pedidos isso ocorre porque esses são feitos na medida em que são demandados na obra e, 
geralmente, em quantidades maiores do que necessário. Isso causa um estoque elevado de 
materiais no depósito. Sobre os cinco princípios da produção enxuta, pode-se concluir que o 
valor percebido pelos clientes é dado devido à garantia de qualidade que a empresa oferece 
depois de anos no mercado. O fluxo de valor é sem foco em certos processos, como a de 
controle dos materiais. Quanto ao fluxo do processo, esse não é contínuo uma vez que o 
sistema de produção é de grandes projetos e sem repetição. O sistema pode ser considerado 
puxado, pois, enquanto a construção está em andamento, existe a possibilidade de mudanças 
no projeto. Por último, a busca pela perfeição é contínua. Os problemas existentes com o 
controle de materiais e o fluxo de valor abstrato podem ser solucionados com a aquisição de 
um sistema de informação simples, onde as informações de entradas e saídas de materiais 
sejam registradas. Sugere-se a aplicação do gemba. A partir desta técnica, o mestre de obra 
deverá conversar com os colaboradores sobre o problema existente para tentarem resolver 




kanban, o qual necessita de investimento para o treinamento de seus colaboradores. Desta 
forma, seria possível implementar um de quadro de avisos, com cartões indicando a 
movimentação dos materiais, quais os tipos de materiais, quando isso ocorreu e em quais 
quantidades. Por último, a imprecisão dos pedidos de materiais poderia ser resolvida com um 
sistema de informação, semelhante à proposta relacionada ao controle dos materiais. No que 
diz respeito aos quatro subsistemas da produção enxuta, os principais feedbacks para 
melhorias são a utilização de um sistema de informação e de ferramentas da produção enxuta 
como o PDCA (Plan, Do, Check, Act),uma ferramenta de gestão e o layout celular entre 
outras que deverão ser adotadas em segundo momento. A empresa conseguirá atingir diversas 
melhorias com o PDCA que trará o feedback necessário sobre o que é feito e como pode ser 
melhorado, proporcionando assim melhoria contínua em seus processos. Com o layout celular 
serão reduzidas perdas de tempo e melhoria no fluxo das operações e processos. Em suma, a 
adoção da produção enxuta pela empresa poderia gerar construção de vantagens competitivas, 
bem como a obtenção de melhores resultados na gestão da produção e financeira. Além disso, 
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